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RESUMO 

Objetivou-se com este trabalho caracterizar a paisagem da microbacia Tambiú. A 

microbacia tem área de 23,92 km2, perímetro de 26 km, forma alongada, altitudes de 203 

a 555 m, predominância de relevo suave ondulado e ondulado, 64,09% da área 

considerada de baixa influência na propagação de incêndio, 76,46% da área classificada 

como extremamente apta a moderadamente apta a mecanização agrícola, rede de 

drenagem de 71,26 km, padrão dendrítico de 5ª ordem, alta densidade de nascentes, alta 

densidade de drenagem, coeficiente de manutenção 335,7 m2 m-1 , canal principal reto e 

tempo de concentração de 1,71 h. A área de agropecuária cresceu continuamente de 1988 

a 2018, passando de 5,67 para 17,08 km2 na microbacia e de 1,13 para 3,02 km2 em sua 

zona ripária. Conclui-se que a microbacia tem potencial para o desenvolvimento de 

atividades agropecuárias, contudo, recomenda-se a adoção de práticas de manejo 

conservacionista do solo nos sistemas agropecuários, integração do componente arbóreo 

nos sistemas produtivos (sistemas agroflorestais, agrossilvipastoris, silvipastoris e/ou 

silvicultura) e, principalmente, a recuperação da floresta nativa na zona ripária. 

 

Palavras-chave: Hidrogeomorfometria; Cobertura do solo; Sensoriamento Remoto; 

Planejamento e gestão ambiental. 
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ABSTRACT 

The objective of this work was to characterize the landscape of the Tambiú microbasin. 

The microbasin has an area of 23.92 km2, a perimeter of 26 km, elongated shape, altitudes 

from 203 to 555 m, predominance of wavy and wavy soft relief, 64.09% of the area 

considered to have low influence on fire propagation, 76, 46% of the area classified as 

extremely suitable to moderately suitable for agricultural mechanization, 71.26 km 

drainage network, 5th order dendritic pattern, high density of springs, high drainage 

density, maintenance coefficient 335.7 m2 m-1 , straight main channel and 1.71 h 

concentration time. The agricultural area grew continuously from 1988 to 2018, going 

from 5.67 to 17.08 km2 in the microbasin and from 1.13 to 3.02 km2 in its riparian zone. 

It is concluded that the microbasin has potential for the development of agricultural 

activities, however, it is recommended the adoption of soil conservation management 

practices in agricultural systems, integration of the tree component in production systems 

(agroforestry, agroforestry, silvopastoral and/or forestry) and, mainly, the recovery of 

native forest in the riparian zone. 

Keywords: Hydrogeomorphometry; Ground cover; Remote sensing; Environmental 

planning and management. 

 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

A microbacia do rio Tambiú pertence à bacia do rio Guaporé, abrange 59 

estabelecimentos agropecuários privados (INCRA, 2018) e sua rede de drenagem flui 

para dentro da Terra Indígena Rio Branco e Reserva Biológica do Guaporé. Apesar da 

sua grande importância socioeconômica e ambiental, não existem informações a respeito 

de sua paisagem para auxiliar no planejamento e gestão dos recursos naturais, rumo ao 

desenvolvimento sustentável. 

 

De acordo com Ferraz (2003), a microbacia é uma região relativamente homogênea, 

drenada por cursos d’água conectados e que convergem direta ou indiretamente para um 

leito ou espelho d’água comum. Esta região é considerada como unidade ideal para 

manejar adequadamente os recursos naturais (ex: solo e água), diminuir os processos de 

degradação do solo, reduzir os riscos de secas e inundações, garantir água em quantidade 

e qualidade para usos múltiplos, e incrementar a produtividade agro-silvo-pastoril 

(Bertoni e Lombardi Neto, 2014). 

 

As principais características da paisagem da microbacia podem ser classificadas em 

geométricas, topográficas e hidrográficas (Santos et al., 2019; Lima et al., 2021; 

Vendruscolo et al., 2021). A análise detalhada destas características permite a avaliação 

do potencial para o desenvolvimento de sistemas agropecuários e a seleção das práticas 

de manejo mais adequadas para a conservação do solo e da água (Silva et al., 2021a). 

Além das características da paisagem citadas, é importante avaliar a dinâmica da 

cobertura do solo da microbacia e de sua zona ripária, para entender o processo de uso e 

ocupação, e assim, identificar e delimitar áreas prioritárias para manutenção e/ou 



3 

recuperação da floresta nativa, visando a conservação dos recursos hídricos (Santos et al., 

2019; Vendruscolo et al., 2019; Panza et al., 2020;  Mendes et al., 2021). 

 

Neste contexto, objetivou-se com o presente trabalho disponibilizar informações 

hidrogeomorfométricas e da dinâmica da cobertura do solo da microbacia Tambiú, 

Amazônia Ocidental, Brasil. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Localização e características gerais da área de estudo 

 

A microbacia do rio Tambiú está localizada na sub-bacia do Rio Branco,  município de 

Alta Floresta D’Oeste  (Figura 1). Esta região tem clima do tipo Monção, temperaturas 

médias entre 24 e 26°C (Alvares et al., 2013), precipitações entre 1.564,5 e 1.728,9 mm, 

concentrada principalmente nos meses de novembro a março (Franca, 2015), e solos 

classificados como Latossolos Vermelhos eutróficos (96,49%) e Gleissolos (3,51%) 

(SEDAM, 2002). 

 

Figura 1. Localização da microbacia Tambiú, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: elaboração própria. 
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Características da paisagem e dinâmica da cobertura do solo 

 

Este trabalho foi realizado em 5 etapas (Figura 2), utilizando os softwares QGIS 2.10.1 

(versão Pisa), TrackMaker Free e Google Earth, imagens de satélites e equações 

disponíveis na literatura. 

 

Figura 2. Etapas para aquisição de dados e elaboração dos mapas. 
 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

1ª Etapa 

 

O perímetro da microbacia foi delimitado automaticamente com a ferramenta TauDEM 

(Pit Remove < D8 Flow Directions < D8 Contributing Area - 1ª versão) < Stream 

Definition By Threshold < Edição do ponto de exutório < D8 Contributing Area - 2ª 

versão) e imagens altimétricas do satélite Alos (Sensor Palsar) (ASF, 2017), com 

resolução espacial de 12,5 m. O arquivo matricial, gerado na ferramenta TauDEM, foi 

convertido para o formato vetorial (ferramenta “poligonizar”), em seguida, dissolvido 

(ferramenta “dissolver”), suavizado (ferramenta “simplificar geometria”) e ajustado 

manualmente no software Google Earth, considerando as características da rede de 

drenagem e relevo. Posteriormente, a área e o perímetro foram calculados (ferramenta 

“calculadora de campo”). 

 

Os parâmetros fator de forma, índice de circularidade e coeficiente de compacidade, 

foram mensurados com as equações 1, 2 (Villela e Mattos, 1975) e 3 (Christofoletti, 

1980), e interpretados de acordo com dados da literatura (Tabela 1). 
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 𝐹 =
𝐴

𝐿2
       (Equação 1) 

Onde: F = fator de forma; A = área da microbacia (km2); L = comprimento do eixo da 

microbacia (km). 

 𝐼𝑐 =
12,57𝑥𝐴

𝑃2
       (Equação 2) 

Onde: Ic = índice de circularidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 𝐾𝑐 = 0,28𝑥
𝑃

√𝐴
      (Equação =3) 

Onde: Kc = coeficiente de compacidade; A = área da microbacia (km2); P = perímetro da 

microbacia (km). 

 

Tabela 1. Classificação dos parâmetros fator de forma, índice de circularidade e 

coeficiente de compacidade. 
Parâmetro Limite Classe 

Fator de forma 1 

< 0,50 

0,50 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Não sujeito a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Sujeito a enchentes 

Índice de circularidade 2 

< 0,51 

0,51 – 0,75 

0,76 – 1,00 

Forma alongada 

Forma intermediária 

Forma circular 

Coeficiente de compacidade 1 

1,00 – 1,25 

1,26 – 1,50 

> 1,50 

Alta propensão a enchentes 

Tendência média a enchentes 

Não sujeito a enchentes 

Fonte: 1Lima Júnior et al. (2012); 2Silva (2012).  
 

A declividade da paisagem foi mensurada com a ferramenta “modelo digital de elevação”, 

em seguida foi classificada para aquisição de informações sobre o relevo, influência na 

propagação de incêndios e aptidão à mecanização agrícola (Tabela 2). 
 

Tabela 2. Classificação do relevo, influência na propagação de incêndios e aptidão à 

mecanização agrícola em função da declividade. 
Parâmetro Declividade (%) Classe 

Relevo1 

0-3 

3-8 

8-20 

20-45 

45-75 

> 75 

Plano 

Suave ondulado 

Ondulado 

Forte ondulado 

Montanhoso 

Escarpado 

Influência na propagação de 

incêndios2 

≤ 15 

16-25 

26-35 

36-45 

> 45 

Baixa 

Moderada 

Alta 

Muito alta 

Extremamente alta 

Aptidão à mecanização agrícola3 

0,0-5,0 

5,1-10,0 

10,1-15,0 

15,1-20,0 

> 20,0 

Extremamente apta 

Muito apta 

Apta 

Moderadamente apta 

Não apta 

Fonte: 1Santos et al. (2013); 2Ribeiro et al. (2008); 3Höfig & Araujo-Junior (2015). 

 

3ª Etapa 

 

A rede de drenagem foi editada com a ferramenta “adicionar caminho” no Google Earth. 

As trilhas, que representam os rios, foram salvas no formato Keyhole Markup Language 

(KML), unidas com a ferramenta “Lápis” no TrackMaker Free e convertidas para o 
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formato Shapefile (SHP) no QGIS. Posteriormente,  foi identificado o padrão de 

drenagem, comparando a distribuição espacial da rede de drenagem da microbacia em 

estudo com dados de Parvis (1950), e classificado a ordem dos rios com a ferramenta 

“strahler”. 

 

Os parâmetros densidade de nascentes, densidade de drenagem, coeficiente de 

manutenção, índice de sinuosidade e tempo de concentração, foram calculados com as  

equações 4 (Santos et al., 2012), 5 (Horton, 1932), 6 (Christofoletti, 1980), 7 (Villela e 

Mattos, 1975)  e 8 (Kirpich, 1940, apud Targa et al., 2012). 

 𝐷𝑛 =
𝑁

𝐴
       (Equação 4) 

Onde: Dn = densidade de nascentes (nascentes km-2); N = número de nascentes; A = área 

da microbacia (km2). 

 𝐷𝑑 =
𝐿

𝐴
       (Equação 5) 

Onde: Dd = densidade de drenagem (km km-2); L = comprimento da rede de drenagem 

(km); A = área da microbacia (km2). 

𝐶𝑚 =
1

𝐷𝑑
𝑥1000      (Equação 6) 

Onde: Cm = coeficiente e manutenção (m2 m-1); Dd = densidade de drenagem (km km-2). 

 𝐼𝑠 =
𝐿−𝐷𝑣

𝐿
𝑥100      (Equação 7) 

Onde: Is = índice de sinuosidade (%); L = comprimento do canal principal (km); Dv = 

distância vetorial do canal principal (km). 

 
𝑇𝑐 = 57𝑥 (

𝐿3

𝐻
)
0,385      (Equação 8) 

Onde: Tc = tempo de concentração (minutos); L = comprimento do talvegue principal 

(km); H = desnível entre a parte mais elevada e a seção de controle (m). 

 

Os parâmetros de ordem dos rios, densidade de nascentes, densidade de drenagem e índice 

de sinuosidade foram interpretados de acordo com dados da literatura (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Classificação dos parâmetros: ordem dos rios, densidade de nascentes, 

densidade de drenagem e índice de sinuosidade. 
Parâmetro Unidade Limite Classe 

Ordem dos rios 1 Unidades 

1-3 

4-6 

> 6 

Riachos pequenos 

Riachos médios 

Rios grandes 

Ordem dos rios 2 Unidades 

1 

2 

3 

≥ 4 

Improvável habitat de peixes 

Baixas condições para habitação 

Moderadas condições para habitação 

Elevadas condições para habitação 

Densidade de 

nascentes 3 
Nascentes km-2 

< 3 

3-7 

7-15 

> 15 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

Densidade de 

drenagem 4 
km km-2 

< 0,50 

0,50-2,00 

2,00-3,50 

> 3,50 

Baixa 

Média 

Alta 

Muito alta 

Índice de 

sinuosidade 5 
% 

< 20 

20-29 

30-39 

40-50 

> 50 

Muito reto 

Reto 

Divagante 

Sinuoso 

Muito sinuoso 
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Fonte: 1Vannote et al. (1980); 2Adaptado de Fairfull & Witheridge (2003); 3Lollo (1995); 4Beltrame (1994); 
5Romero, Formiga & Marcuzzo (2017). 

 

4ª Etapa 

 

Para a análise da dinâmica de cobertura do solo foram utilizadas as imagens dos satélites 

Landsat 5 (1988, 1998 e 2008) e Landsat 8 (2018) (USGS, 2018), registradas no período 

de julho a agosto, em função da melhor qualidade das imagens. Informações sobre as 

características das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8 encontram-se na Tabela 4. 

 

Tabela 4. Características das imagens dos satélites Landsat 5 e Landsat 8, utilizadas para 

elaboração do índice de desmatamento na microbacia do rio Tambiú. 

Ano Satélite Sensor Banda 

Resolução 

Órbita/Ponto Espectral 

(µm) 

Espacial 

(m) 

Radiométrica 

(bits) 

Temporal 

(dias) 

1988 

1998 

2008 

Landsat 

5 
TM 

3 

4 

5 

0,63-0,69 

0,76-0,90 

1,55-1,75 

30 8 16 231/68 

2018 
Landsat 

8 
OLI 

4 

5 

6 

0,64-0,67 

0,85-0,88 

1,57-1,65 

30 16 16 231/68 

TM: Thematic Mapper; OLI: Operational Land Imager. 

 

A cobertura do solo foi classificada de acordo com as principais classes da cobertura da 

região (floresta nativa, agropecuária e água), nas seguintes passos: 

 

1° Passo: mensuração do Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (IVDN), com 

a equação 9. 

 IVDN = (IP – V) / (IP + V)     (Equação 9) 

Onde: IP: Infravermelho Próximo (B4 = Landsat 5; B5 = Landsat 8); V: vermelho (B3 = 

Landsat 5; B4 = Landsat 8). 

 

2° Passo: coleta de 45 amostras de pixels em cada imagem IVDN, 15 para cada classe de 

cobertura do solo. Para auxiliar na classificação, foram realizadas observações em campo, 

no ano de 2018. 

 

3° Passo: divisão da imagem IVDN em classes com a ferramenta “slicer”, e conversão 

da imagem matricial gerada para formato vetorial, com a ferramenta “poligonizar”. 

 

4° Passo: comparação da imagem classificada com a imagem falsa cor (R5G4B3 para o 

Landsat 5, e R6G5B4 para o Landsat 8). 

 

A zona ripária, que está localizada nas margens dos corpos d’água, é considerada uma 

zona de transição ou ecótono entre os ecossistemas terrestres e aquáticos que influencia 

diretamente os parâmetros físico-químicos e biológicos dos corpos d’água (Tambosi et 

al., 2015). Esta região foi delimitada com a ferramenta “Buffer”, considerando 50 m de 

raio nas nascentes e uma faixa de 30 m de cada lado dos rios, conforme o estabelecido 

pela n° 12.651 de 2012  (Brasil, 2012). 

 

5ª Etapa - Elaboração dos mapas 

 

Para elaboração do mapa foi utilizado a ferramenta “novo compositor de impressão”, 
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sistema de coordenadas geográficas e Datum WGS 84, no software QGIS. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Características geométricas 

 

A microbacia do rio Tambiú tem área de 23,92 km2, perímetro de 26 km, fator de forma 

de 0,20, coeficiente de compacidade de 1,49 e índice de circularidade de 0,44. Essas 

características indicam que a microbacia tem forma alongada e baixa a média tendência 

a enchentes em condições normais de precipitação. A microbacia com forma alongada e 

fator de forma baixo tem menos probabilidade de ocorrência de precipitações intensas em 

toda a sua extensão, e a contribuição dos tributários atingem o curso d’água principal em 

vários pontos ao longo do mesmo, reduzindo os riscos de enchentes quando comparada 

com uma microbacia de formato circular de tamanho equivalente, na qual toda a 

concentração do deflúvio se dá em um só ponto (Villela e Mattos, 1975). Geometrias 

similares foram observadas nas microbacias dos rios Tinguí (Santos et al., 2019) e rio 

Canaã (Costa et al., 2019), sendo, portanto, comuns no estado de Rondônia. 

 

Características topográficas 

 

Os valores de altitude variam de 203 a 555 m, com valor médio de 434 m (Figura 3), e 

amplitude altimétrica de 352 m. A altitude influencia a temperatura do ar, com queda na 

temperatura em função da ascensão vertical (Fritzsons, Mantovani e Aguiar, 2008), e, 

consequentemente, os processos de precipitação, transpiração e evaporação (Teodoro et 

al., 2007). Portanto, é possível utilizar os dados altimétricos para pré-selecionar espécies 

vegetais de interesse econômico para a implantação de cultivos na região. 

 

Em trabalho realizado por Bourke (2010, constata-se que mais de 95 espécies vegetais de 

interesse econômico são encontradas na mesma faixa de altitude da microbacia do rio 

Tambiú, e incluem espécies agrícolas como arroz (oryza sativa), feijão (Phaseolus 

vulgaris), café conilon (Coffea canephora var. robusta), mandioca (Manihot esculenta), 

milho (Zea mays) e soja (Glycine max), espécies frutíferas como banana (Musa cvs), 

cacau (Theobroma cacao), cajú (Anacardium occidentale), coco (Cocos nucifera), goiaba 

(Psidium guajava), graviola (Annona muricata), laranja (Citrus sinensis), limão (Citrus 

limon), mamão (Carica papaya), manga (Mangifera indica) e maracujá (Passiflora edulis 

f. flavicarpa), espécies de hortaliças como abóbora-cheirosa (Cucurbita moschata), agrião 

(Rorippa nasturtium-aquaticum), batata-doce (Ipomoea batatas), bertalha (Basella alba), 

beterraba (Beta vulgaris cv. Group Garden Beet), brócolis (Brassica oleracea cv. Group 

Broccoli), cará (Dioscorea alata, Dioscorea nummularia e Dioscorea bulbifera), cenoura 

(Daucus carota), couve-flor (Brassica oleracea cv. Group Cauliflower), melancia 

(Citrullus lanatus),  melão (Cucumis melo), gengibre (Zingiber officinale), pepino 

(Cucumis sativus), pimentão (Capsicum annuum cv. group Grossum), pimenta-do-reino 

(Piper nigrum) e pimenta malagueta (Capsicum frutescens), e, espécies florestais como 

seringueira (Hevea brasiliensis) e sumaúma (Ceiba pentandra).  

 

A diversidade de espécies de interesse econômico possibilita a implantação de sistemas 

de policultivo na microbacia do rio Tambiú. O sistema de policultivo permite o aumento 

da eficiência de uso da Terra e maior estabilidade financeira, quando comparado ao 
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sistema de monocultivo com área equivalente (Liebman, 2012). Logo, é uma estratégia 

importante para se alcançar o desenvolvimento sustentável da região. 

 

Figura 3. Altitude da microbacia do rio Tambiú, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A paisagem da microbacia tem relevo plano a escarpado, com predominância das classes 

ondulado (40,84%), suave ondulado (28,76%) e forte ondulado (20,65%) (Figura 4). Com 

a elevação da declividade ocorre o aumento da velocidade de escoamento superficial, 

passando de muito lento em relevos planos a muito rápido nos relevos montanhosos e 
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escarpados (Lepsch et al., 2015), e, consequentemente, aumento do potencial de perda de 

solo e água por erosão (Bertoni e Lombardi Neto, 2014).  

 

Figura 4. Relevo da Microbacia do rio Tambiú, Amazônia Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O tipo de cobertura do solo também influencia na suscetibilidade à perda de solo e água 

por erosão, visto que coberturas mais densas em regiões com mesma declividade reduzem 

as perdas por atuarem como uma barreira física que protege o solo contra o impacto da 

gota de chuva, impedindo a desagregação e posterior entupimento dos poros, evitando a 
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formação de uma camada de selamento superficial (Ferreira et al., 2010). Portanto, nas 

regiões mais inclinadas é necessário a adoção de práticas de manejo do solo mais 

eficientes para se prevenir os processos erosivos (exemplo: manutenção da cobertura 

florestal nativa) ou para mitigar esse problema (exemplos: reflorestamento, manutenção 

da cobertura do solo com gramíneas, plantio em contorno e cultivo em faixas). 

 

A microbacia tem regiões que exercem baixa, moderada, alta, muito alta e extremamente 

alta influência na propagação de incêndios, em 64,10, 19,98, 8,61, 4,43 e 2,88% da área 

total, respectivamente. Para reduzir a ocorrência de incêndios é fundamental manter o 

controle do fogo (principalmente nas áreas mais íngremes), por meio de ações de 

prevenção, destacando-se a difusão de projetos de educação ambiental, execução e 

otimização do sistema de aceiros, implantação de um sistema de detecção de incêndios e 

estudos para disponibilizar informações sobre a carga de material combustível (Rodrigues 

et al., 2017).  

 

Com relação a aptidão à mecanização agrícola, na microbacia existem regiões 

classificadas como extremamente apta, muito apta, apta, moderadamente apta e não apta 

em 17,60, 27,93, 18,52, 12,42 e 23,54% da área total, respectivamente. As áreas 

consideradas extremamente aptas e muito aptas à mecanização agrícola não oferecem 

nenhuma dificuldade ao emprego de mecanização agrícola, as áreas aptas permitem o uso 

de máquinas agrícolas motomecanizadas, mas com dificuldades de locomoção, e as áreas 

moderadamente aptas possibilitam apenas o uso de máquinas agrícolas especiais ou mais 

leves (Lepsch et al., 2015). 

 

Características hidrográficas 

 

A microbacia do rio Tambiú tem rede de drenagem de 71,26 km, padrão dendrítico de 5ª 

ordem (Figura 5). O padrão dendrítico assemelha-se a uma árvore, onde o tronco é o rio 

principal, e os galhos, ramos e folhas são os afluentes (Smith, 1943), e denota boa 

distribuição espacial dos recursos hídricos. O número de ordens (5) confirma a formação 

de um rio de porte médio com elevadas condições para habitação de peixes (Tabela 3). A 

microbacia está inserida dentro de uma região instituída como berçário natural pela Lei 

nº 2.508, cujo objetivo é a preservação e a proteção da biota aquática, fauna ictiológica, 

flora aquática e do equilíbrio ecológico (Rondônia, 2011), assim, pode ser utilizada como 

unidade para o desenvolvimento de estudos voltados ao entendimento e monitoramento 

do ecossistema aquático. 

 

Existem 174 nascentes em uma área de 23,92 km2 (Figura 6), formando uma alta 

densidade de nascentes (7,27 nascentes km-2) (Tabela 3). As nascentes são responsáveis 

por abastecer os cursos d’água, logo, pode-se inferir que a região tem elevado potencial 

hídrico para a implantação de sistemas de irrigação. Entretanto, recomenda-se que no 

período seco sejam realizadas análises de vazões e da qualidade da água em campo, para 

confirmar essa hipótese. 
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Figura 5. Rede de drenagem e ordem dos rios na microbacia Tambiú, Amazônia 

Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 6. Distribuição espacial das nascentes na microbacia Tambiú, Amazônia 

Ocidental, Brasil. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A densidade de drenagem da microbacia é de 2,98 km km-2, classificada como alta 

(Tabela 3). As áreas com altas densidades de drenagem são mais suscetíveis a erosão 

hídrica, uma vez que se formam em regiões com material litológico de baixa 

permeabilidade, proporcionando baixa capacidade de infiltração de água (Cherem et al., 

2020). O material litológico da microbacia é formado por rochas metamórficas, ígneas e 

materiais inconsolidados, os quais cobrem 85,98, 9,24 e 4,78% da sua área total, 
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respectivamente (adaptado de CPRM, 2021). As rochas metamórficas e ígneas tem baixa 

permeabilidade natural, explicando a alta densidade de drenagem desta região. 

 

O coeficiente de manutenção tem valor de 335,7 m2 m-1, logo, são necessários 335,7 m2 

de área para manter perene 1 m de curso d’água. Essa área é considerada pequena se 

comparada às observadas nas microbacias dos rios Mutum (Souza et al., 2021), Jacuri 

(Panza et al., 2020) e Gavião (Donegá et al., 2021), as quais necessitam de áreas de 499,4, 

1.102,9 e 1.250,00 m2, respectivamente, para manter perene o mesmo comprimento de 

curso d’água. 

 

O valor do índice de sinuosidade é de 27,99%, denotando a formação de um canal 

principal reto (Tabela 3). Esse tipo de canal se forma em regiões com elevado controle 

estrutural e/ou alta energia, tem velocidade de fluxo hídrico mais elevado quando 

comparado com canais sinuosos (Cherem et al., 2020), e são pouco frequentes na natureza 

(Cunha, 2015). 

 

O tempo de concentração é de 1,71 h, considerado baixo em relação aos observados nas 

microbacias dos rios Cutia (1,90 h) (Silva et al., 2021b), Três Galhos (2,28 h) (Silva et 

al., 2021a), Águas Claras (4,06 h) (Santos et al., 2021) e Paraíso (6,68 h) (Lima et al., 

2021). O tempo de concentração da microbacia do rio Tambiú também é considerada 

baixa se utilizar o tempo de duração das precipitações da região como referência, tendo 

em vista que geralmente ultrapassam o tempo de 1,71 h, como pode ser verificado nos 

trabalhos de Fietz et al. (2011) e Souza et al. (2014). Com base nestas informações, 

constata-se que em eventos de precipitação com duração ≥ 1,71 h, toda a área da 

microbacia pode contribuir simultaneamente para o fluxo hídrico, aumentando a 

suscetibilidade a enchentes, portanto, é recomendado adotar práticas de manejo do solo 

que favoreçam a infiltração de água na microbacia, para prevenir problemas futuros. 

 

Dinâmica da cobertura do solo (1988 a 2018) 

 

A análise da cobertura do solo confirmou um avanço constante da área de agropecuária 

ao longo dos anos, passando de 5,67 km2 (23,70%) em 1988 para 17,08 km2 (71,40%) no 

ano de 2018 na microbacia (Figura 7), enquanto que na zona ripária foi de 1,13 km2 

(24,20%) para 3,02 km2 (64,67%) no mesmo período estudado (Figura 8). Com o avanço 

da agropecuária ocorreu a redução da área de floresta nativa, a qual chegou a ocupar no 

ano de 2018 apenas 28,55% da área total da microbacia e apenas 35,12% da área da zona 

ripária. Com relação a água, ocorreu um aumento da área desta classe, com valor máximo 

de 0,03 km2 no ano de 2008, tanto na microbacia (Figura 7) quanto na zona ripária (Figura 

8). Por meio dos gráficos das figuras 7 e 8, constata-se que no ano de 1995, 

aproximadamente, a cobertura de agropecuária tornou-se maior que a cobertura de 

floresta nativa, tanto na microbacia como na zona ripária. 

 

O aumento da área de agropecuária ao longo dos anos também foi observado em outras 

microbacias do estado de Rondônia, a exemplo das microbacias dos rios Bamburro 

(Vendruscolo et al., 2016), Canaã (Costa et al., 2019), D’Alincourt (Silva et al., 2019), 

Jaruri (Panza et al., 2020), Manicoré (Vendruscolo et al., 2019), Paraíso (Lima et al., 

2021), Pirara (Mendes et al., 2021), Santa Teresinha (Santos Júnior et al., 2020), Tinguí 

(Santos et al., 2019). Esse modelo de ocupação do solo é o resultado da abertura da BR-

364, que facilitou o acesso às terras (Fiori, Fiori e Nenevé, 2013), e dos incentivos 

governamentais iniciados a partir da década de 70, com a execução de projetos de 
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assentamentos promovidos pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA) (Oliveira et al., 2018). 

 

Figura 7. Dinâmica da cobertura do solo na microbacia Tambiú,  

Amazônia Ocidental, Brasil, período de 1988 a 2018. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 8. Dinâmica da cobertura do solo na zona ripária da microbacia Tambiú, 

Amazônia Ocidental, Brasil, período de 1988 a 2018. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

O desmatamento excessivo compromete a conservação dos recursos naturais da 

microbacia do rio Tambiú, com destaque para os recursos hídricos. De acordo com 

Tambosi et al. (2015), a floresta desempenha funções eco-hidrológicas distintas, em 

função de sua posição no relevo, com recarga do lençol freático no topo dos morros, 
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contenção de processos erosivos nas encostas, manutenção da qualidade da água nas 

zonas ripárias e processos auxiliares a estas funções nos intervales. Por esses motivos os 

referidos autores recomendam a manutenção de florestas em quantidades adequadas em 

cada posição do relevo, para garantir a manutenção da qualidade e disponibilidade de 

água para a atual e futuras gerações. 

 

A redução excessiva da área de floresta nativa também é preocupante por influenciar 

negativamente o regime de precipitação. Em trabalho realizado por Leite-Filho, Pontes e 

Costa (2019), constatou-se que o aumento percentual de desmatamento atrasa o início das 

chuvas, aumenta a probabilidade de ocorrência de seca no início e no final da estação 

chuvosa, e eleva o período de estiagem, comprometendo a agricultura na região sul da 

Amazônia, incluindo o estado de Rondônia. 

 

Com o intuito de minimizar os impactos gerados pelo desmatamento na microbacia do 

rio Tambiú, ressalta-se que a Instrução Normativa n° 01/2020 (Rondônia, 2020), permite 

que a recuperação das Reservas Legais nos estabelecimentos agropecuários do estado de 

Rondônia sejam realizadas a partir de Sistemas Agroflorestais, incluindo espécies 

frutíferas com potencial econômico como, por exemplo, o Theobroma cacao (cacau). 

Logo, esta legislação pode ser considerada um incentivo aos agricultores locais para a 

regularização de suas áreas.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A microbacia Tambiú tem área de 23,92 km2, perímetro de 26 km, forma alongada, 

altitudes de 203 a 555 m, predominância de relevos suave ondulado a forte ondulado, 

aproximadamente 64,09% da área total classificada como de baixa influência na 

propagação de incêndios e apta a extremamente apta à mecanização agrícola, padrão de 

drenagem dendrítico de 5ª ordem, alta densidade de nascentes, alta densidade de 

drenagem, coeficiente de manutenção de 335,7 m2 m-1, canal principal reto e tempo de 

concentração de 1,71 h. 

 

A área de agropecuária cresceu de forma contínua entre os anos de 1988 a 2018, chegando 

a ocupar 71,40% da área total da microbacia e 64,67% da zona ripária, no último ano em 

análise. Por outro lado, a área de floresta nativa foi reduzida constantemente, restando 

apenas 28,55% desta cobertura na microbacia e 35,12% na zona ripária, em 2018.  

 

Com base nas características da paisagem e na distribuição espacial da cobertura do solo 

no ano de 2018, constata-se a necessidade de estabelecer planejamentos para integrar o 

desenvolvimento econômico com a conservação dos recursos naturais. Assim, 

recomenda-se a adoção de práticas de manejo conservacionista do solo nos sistemas 

agropecuários, recuperação da floresta nativa na zona ripária que encontra-se com outro 

tipo de cobertura do solo, inserção do componente arbóreo nos sistemas produtivos, por 

meio de sistemas agroflorestais, agrosilvipastoris, silvipastoris e/ou silvicultura. 
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